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Resumo: A Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui um espaço de formação 
marcado pela diversidade de trajetórias pessoais, experiências profissionais e desafios 
sociais vivenciados pelos educandos ao longo de suas vidas. Nesse contexto, a escrita da 
própria história apresenta-se como uma importante estratégia pedagógica para fortalecer a 
aprendizagem, a produção textual e o desenvolvimento da identidade dos alunos. Diante 
disso, questiona-se: de que maneira a escrita da própria história contribui para o processo 
de aprendizagem e para o desenvolvimento da produção textual dos educandos da EJA 
da Escola Estadual José Melo de Oliveira, no município de Codajás-AM? Assim, o estudo 
objetivou analisar as contribuições da escrita autobiográfica como estratégia metodológica 
no processo de ensino-aprendizagem da EJA. Especificamente, buscou-se integrar 
estratégias pedagógicas fundamentadas nas narrativas de vida dos alunos, compreender 
a relação entre experiências cotidianas e produção textual, e identificar os impactos dessa 
abordagem no desenvolvimento da leitura, escrita, autoestima e participação escolar 
dos educandos. Para tanto, realizou-se uma pesquisa descritiva, de natureza qualitativa, 
utilizando observação participante, aplicação de atividades de produção textual, análise das 
narrativas autobiográficas e levantamento das percepções da comunidade escolar acerca da 
valorização das experiências de vida no contexto educacional. Os resultados evidenciaram 
que a escrita da própria história favorece o desenvolvimento da expressão escrita, da 
organização das ideias e da capacidade argumentativa, além de fortalecer o sentimento 
de pertencimento, autonomia e valorização pessoal dos estudantes. Observou-se também 
que a utilização de elementos do cotidiano e das vivências dos alunos tornou o processo 
educativo mais significativo, participativo e contextualizado. Conclui-se que a valorização das 
histórias de vida na EJA contribui para uma prática pedagógica mais humanizada, inclusiva e 
transformadora, reafirmando o papel da educação como instrumento de emancipação social, 
reconhecimento identitário e construção crítica do conhecimento.
Palavras-chave: educação de jovens e adultos; história de vida; produção textual; 
aprendizagem significativa; práticas pedagógicas.

Abstract: Youth and Adult Education (EJA) is a training space marked by the diversity of 
personal trajectories, professional experiences, and social challenges experienced by 
students throughout their lives. In this context, the writing of one’s own history presents 
itself as an important pedagogical strategy to strengthen learning, textual production and the 
development of students’ identity. In view of this, the question arises: how does the writing 
of one’s own history contribute to the learning process and to the development of the textual 
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of Codajás-AM? Thus, the study aimed to analyze the contributions of autobiographical 
writing as a methodological strategy in the teaching-learning process of EJA. Specifically, it 
sought to integrate pedagogical strategies based on the students’ life narratives, understand 
the relationship between everyday experiences and textual production, and identify the 
impacts of this approach on the development of reading, writing, self-esteem, and school 
participation of students. To this end, a descriptive research of a qualitative nature was carried 
out, using participant observation, application of textual production activities, analysis of 
autobiographical narratives, and a survey of the perceptions of the school community about 
the valorization of life experiences in the educational context. The results showed that the 
writing of one’s own history favors the development of written expression, the organization 
of ideas, and argumentative capacity, in addition to strengthening the students’ sense 
of belonging, autonomy, and personal appreciation. It was also observed that the use of 
elements of the students’ daily life and experiences made the educational process more 
meaningful, participatory and contextualized. It is concluded that the valorization of life stories 
in EJA contributes to a more humanized, inclusive and transformative pedagogical practice, 
reaffirming the role of education as an instrument of social emancipation, identity recognition 
and critical construction of knowledge.
Keywords: youth and adult education; life history; textual production; meaningful learning; 
pedagogical practices.

INTRODUÇÃO

A EJA representa uma importante modalidade de ensino voltada à garantia 
do direito à educação para sujeitos que, por diferentes fatores sociais, econômicos, 
culturais e familiares, não concluíram sua escolarização na idade considerada 
regular. Nesse contexto, a EJA configura-se como um espaço de reconstrução de 
trajetórias educacionais, inclusão social e valorização das experiências de vida dos 
estudantes, possibilitando novas oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento 
pessoal. Os alunos da EJA apresentam vivências diferenciadas, marcadas por 
desafios, responsabilidades familiares e profissionais, tornando necessária uma 
abordagem pedagógica mais sensível, contextualizada e humanizada. 

Na Escola Estadual José Melo de Oliveira, localizada no município de 
Codajás-AM, observa-se que muitos estudantes da EJA enfrentam dificuldades 
relacionadas à leitura, interpretação e produção textual, fatores que comprometem 
o desempenho escolar e a construção da autonomia crítica e linguística. Questões 
como baixa autoestima, insegurança e dificuldades de expressão escrita aparecem 
frequentemente associadas às experiências de exclusão educacional vivenciadas 
por esses educandos ao longo de suas trajetórias. Esses mesmos alunos carregam 
experiências de vida ricas e significativas, ainda pouco exploradas no ambiente 
escolar como recurso pedagógico para o fortalecimento da aprendizagem. 

Diante dessa realidade, surge a necessidade de compreender como a 
escrita da própria história pode ser utilizada como estratégia pedagógica capaz de 
favorecer o desenvolvimento da leitura e da produção textual na EJA. A valorização 
das narrativas autobiográficas permite ao aluno reconhecer-se como sujeito ativo 
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nas práticas escolares. A escrita autobiográfica deixa de ser apenas um exercício 
técnico e passa a representar uma ferramenta de reflexão, expressão e construção 
do conhecimento.

A proposta desta pesquisa justifica-se pela importância de promover 
práticas pedagógicas que considerem as vivências, os conhecimentos prévios e 
o contexto sociocultural dos estudantes da EJA. Integrar elementos do cotidiano 
e da história de vida dos alunos ao processo de ensino-aprendizagem contribui 
para tornar a educação mais democrática, significativa e inclusiva. A utilização da 
escrita autobiográfica possibilita aproximar os conteúdos escolares da realidade 
dos educandos, favorecendo maior engajamento, motivação e desenvolvimento 
das competências linguísticas e críticas.

Este estudo tem como objetivo geral analisar a escrita da própria história 
como estratégia pedagógica na Educação de Jovens e Adultos da Escola Estadual 
José Melo de Oliveira, em Codajás-AM. Como objetivos específicos, busca-se: 
identificar práticas pedagógicas fundamentadas em narrativas pessoais no ensino 
da EJA; desenvolver estratégias metodológicas voltadas à escrita autobiográfica e à 
produção textual; e avaliar as contribuições dessas práticas para o desenvolvimento 
da leitura, escrita, autoestima e participação dos estudantes no processo educativo.

A fundamentação desta pesquisa apoia-se em autores como Paulo Freire 
(2013), Vygotsky (1998), Relvas (2020), Nacarato (2017) e outros estudiosos que 
defendem uma educação centrada no diálogo, na valorização das experiências de 
vida e na construção coletiva do conhecimento. Para Freire, o processo educativo 
deve partir da realidade concreta dos alunos, reconhecendo seus saberes e 
promovendo uma aprendizagem crítica e emancipadora. Já Vygotsky enfatiza que 
o conhecimento se constrói por meio das interações sociais e culturais, sendo a 
linguagem um instrumento essencial para o desenvolvimento humano.

Compreender a escrita da própria história como estratégia pedagógica na 
EJA significa reconhecer o potencial transformador das narrativas pessoais no 
fortalecimento da aprendizagem e da formação cidadã dos educandos. Ao integrar 
experiências de vida, produção textual e práticas pedagógicas contextualizadas, 
este estudo propõe uma reflexão sobre metodologias capazes de tornar a educação 
mais humanizada, participativa e significativa, contribuindo para o desenvolvimento 
integral dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos.

REFERENCIAL TEÓRICO

Esta seção apresenta os fundamentos teóricos que sustentam a utilização 
da escrita da própria história como estratégia pedagógica no contexto da EJA. A 
proposta fundamenta-se na compreensão de que os estudantes da EJA carregam 
trajetórias marcadas por experiências sociais, culturais, familiares e profissionais 
que influenciam diretamente seus processos de aprendizagem. Assim, valorizar 
essas vivências no ambiente escolar significa reconhecer os educandos como 
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mais humanizadas, inclusivas e significativas. A EJA reúne alunos com vivências 
diferenciadas, cujas experiências precisam ser consideradas no processo educativo 
para favorecer a aprendizagem e a participação ativa no ambiente escolar. 

A perspectiva de Paulo Freire (2013) constitui um dos principais referenciais 
deste estudo, especialmente ao defender a educação como prática libertadora, 
dialógica e emancipadora. Para Freire (2013), o processo educativo deve partir 
da realidade concreta dos alunos, valorizando seus saberes prévios e suas 
experiências de vida como elementos essenciais na construção do conhecimento. 
O autor critica a chamada “educação bancária”, na qual o aluno é visto apenas como 
receptor passivo de conteúdos, defendendo uma educação baseada no diálogo, na 
reflexão crítica e na participação ativa dos sujeitos. A escrita autobiográfica assume 
importante papel pedagógico, pois permite ao aluno expressar suas experiências, 
refletir sobre sua trajetória e construir sentidos para sua aprendizagem. 

A teoria sociocultural de Vygotsky (1998) também oferece contribuições 
relevantes para a compreensão da aprendizagem na EJA. Segundo o autor, o 
desenvolvimento humano ocorre por meio das interações sociais e culturais, sendo 
a linguagem um instrumento fundamental na mediação do conhecimento. A leitura, 
a escrita e a produção textual tornam-se, assim, práticas sociais que favorecem 
o desenvolvimento cognitivo e a construção da identidade dos estudantes. No 
contexto da EJA, as narrativas de vida e a escrita da própria história possibilitam aos 
educandos relacionar conhecimentos escolares às suas experiências cotidianas, 
promovendo uma aprendizagem mais contextualizada e significativa.

Bakhtin (2011), por sua vez, contribui para esta discussão ao compreender 
a linguagem como prática social e dialógica. Para o autor, todo discurso carrega 
marcas das experiências, das relações sociais e das vozes que constituem os 
sujeitos. A produção textual não deve ser entendida apenas como atividade técnica, 
mas como espaço de expressão, interação e construção de sentidos. A escrita 
autobiográfica permite aos alunos da EJA narrar suas experiências, compartilhar 
suas vivências e afirmar suas identidades dentro do ambiente escolar, fortalecendo 
o protagonismo discente e a participação ativa no processo educativo.

A escrita da própria história, enquanto estratégia pedagógica, relaciona-se 
diretamente às práticas de produção textual significativa. Segundo Relvas (2020), 
a escrita na EJA funciona como uma ponte entre o conhecimento formal e as 
experiências vividas pelos alunos, possibilitando maior envolvimento e participação 
nas atividades escolares. Ao produzir textos relacionados às suas trajetórias de 
vida, os estudantes desenvolvem competências linguísticas, ampliam a capacidade 
argumentativa e fortalecem a autoestima e a autonomia. 

A utilização de narrativas autobiográficas favorece a construção de práticas 
pedagógicas contextualizadas e inclusivas. Conforme Nacarato et al. (2017), integrar 
as experiências dos alunos às metodologias de ensino permite criar ambientes 
de aprendizagem mais significativos e participativos, nos quais os estudantes se 
reconhecem como sujeitos ativos da aprendizagem. A valorização das histórias 
de vida contribui para aproximar o conteúdo escolar da realidade dos educandos, 
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atividades de leitura e escrita. 
Outro aspecto relevante refere-se à relação entre escrita autobiográfica e 

identidade. Ao escrever sobre si mesmos, os alunos da EJA ressignificam suas 
experiências, organizam memórias e refletem sobre suas trajetórias pessoais 
e educacionais. Esse processo fortalece o sentimento de pertencimento, 
reconhecimento e valorização individual, especialmente entre estudantes que 
muitas vezes carregam experiências de exclusão escolar e social. A escrita passa, 
portanto, a assumir não apenas função pedagógica, mas também social, cultural e 
emancipadora.

As estratégias metodológicas fundamentadas na escrita autobiográfica 
contribuem para o desenvolvimento de competências relacionadas à leitura, 
interpretação, oralidade e pensamento crítico. A contextualização das práticas 
de ensino permite aos alunos compreenderem melhor os conteúdos trabalhados, 
relacionando-os às situações presentes em suas vidas cotidianas. A utilização 
de elementos do cotidiano e da história de vida dos estudantes favorece a 
aprendizagem, promove identidade e fortalece o compromisso dos educandos com 
o processo educativo. 

A pesquisa evidencia que a escrita da própria história representa uma 
estratégia pedagógica potente no contexto da EJA, pois integra linguagem, 
identidade, experiência e aprendizagem. Ao valorizar as narrativas pessoais dos 
estudantes, a escola contribui para a construção de práticas educativas mais 
democráticas, reflexivas e humanizadas, fortalecendo o protagonismo discente 
e promovendo uma educação comprometida com a inclusão, a emancipação e a 
transformação social.

Estratégias Pedagógicas Fundamentadas nas Narrativas de 
Vida dos Alunos

A integração de estratégias pedagógicas fundamentadas nas narrativas 
de vida dos alunos da EJA representa uma abordagem essencial para promover 
uma aprendizagem mais significativa, inclusiva e humanizada. No contexto da 
Escola Estadual José Melo de Oliveira, em Codajás-AM, essa perspectiva torna-
se ainda mais relevante devido à diversidade de trajetórias pessoais, culturais e 
profissionais dos educandos, cujas experiências influenciam diretamente o processo 
de aprendizagem. Os estudantes da EJA apresentam vivências diferenciadas e 
retornam ao ambiente escolar trazendo consigo desafios, conhecimentos prévios e 
experiências acumuladas ao longo da vida. 

Segundo Antunes (2012), a diversidade de histórias de vida constitui uma 
característica marcante da EJA, envolvendo alunos que enfrentam dificuldades 
relacionadas às responsabilidades familiares, ao trabalho e às lacunas educacionais 
decorrentes do afastamento escolar. Nacarato et al. (2017) defendem que considerar 
essas experiências no processo pedagógico favorece uma aprendizagem mais 
contextualizada e significativa, permitindo que o aluno reconheça sentido nos 
conteúdos trabalhados em sala de aula. 
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surgem, nesse contexto, como estratégias pedagógicas capazes de aproximar 
o currículo escolar das experiências concretas dos educandos. Conforme Neto 
e Menezes (2021), a produção textual funciona como ponte entre as estratégias 
metodológicas e as vivências dos alunos, permitindo que a escrita deixe de ser 
apenas uma atividade técnica e passe a representar um espaço de expressão da 
identidade e da trajetória dos sujeitos. Na EJA, a escrita da própria história fortalece 
o protagonismo discente, amplia a participação nas atividades escolares e favorece 
o desenvolvimento das competências linguísticas e reflexivas. 

Para Bezerra e Bringel (2023), a flexibilidade metodológica é fundamental na 
EJA, pois possibilita práticas mais personalizadas e adequadas às necessidades 
dos alunos. Essa abordagem permite integrar estudos de caso, rodas de conversa, 
relatos autobiográficos e oficinas de escrita às atividades pedagógicas, tornando 
o ensino mais próximo da realidade dos educandos. Estratégias contextualizadas 
promovem maior motivação, participação e engajamento dos estudantes, 
fortalecendo o compromisso com a aprendizagem e reduzindo sentimentos de 
insegurança e exclusão escolar. 

Hamermüller (2022) ressalta que reconhecer as histórias de vida dos 
estudantes significa transformar desafios individuais em oportunidades coletivas de 
crescimento e aprendizagem. As narrativas autobiográficas tornam-se instrumentos 
importantes para fortalecer o diálogo, a troca de experiências e a construção 
coletiva do conhecimento. Yamane (2023) complementa que a integração das 
histórias de vida às práticas pedagógicas transforma a educação em reflexo das 
experiências pessoais dos alunos, favorecendo o reconhecimento da identidade e o 
fortalecimento da autoestima.

A escrita, conforme Relvas (2020), funciona como ferramenta de integração 
entre o conhecimento formal e as experiências vividas pelos educandos. No contexto 
da EJA, essa prática permite aos alunos organizarem pensamentos, compartilharem 
memórias e expressarem sentimentos, fortalecendo a autonomia e a capacidade 
argumentativa. 

Silva (2023) afirma que a integração de estratégias metodológicas 
fundamentadas nas narrativas pessoais não representa apenas uma adaptação 
pedagógica, mas um compromisso com uma educação mais democrática e 
humanizada. Ao reconhecer os estudantes como sujeitos históricos e produtores 
de conhecimento, a escola fortalece práticas educativas inclusivas e participativas. 
Dias (2023) acrescenta que compreender as histórias de vida dos alunos enriquece 
a prática pedagógica e amplia as possibilidades de construção de aprendizagens 
significativas.

Sousa (2023) destaca ainda que a produção textual na EJA promove 
inclusão ao permitir que os estudantes expressem suas experiências, opiniões e 
conhecimentos. A escrita autobiográfica favorece o sentimento de pertencimento e 
reconhecimento dentro do ambiente escolar, especialmente entre alunos que muitas 
vezes carregam experiências de fracasso ou exclusão educacional. Castro (2023) 
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educandos como protagonistas de seu próprio processo formativo.
Nunes (2024) ressalta que reconhecer as vivências individuais dos alunos 

contribui para aprimorar as práticas pedagógicas e tornar o ensino mais eficiente 
e abrangente. Dos Santos et al. (2024) defendem a integração das experiências 
pessoais às atividades de leitura e produção textual como estratégia capaz de 
promover a construção de significados e o engajamento ativo dos estudantes. 
Dorneles Júnior (2024) complementa afirmando que a contextualização do ensino 
favorece a formação de cidadãos críticos, conscientes e capazes de compreender 
e atuar na realidade social em que estão inseridos.

As estratégias pedagógicas fundamentadas nas narrativas de vida dos 
alunos revelam-se essenciais para a construção de uma prática educativa mais 
significativa e transformadora na EJA. Ao integrar as experiências pessoais dos 
educandos ao processo de leitura, escrita e produção textual, a escola contribui para 
fortalecer a identidade, a autoestima, a autonomia e o protagonismo dos estudantes, 
promovendo uma educação mais humanizada, inclusiva e comprometida com a 
formação integral dos sujeitos.

A Relação entre Experiências Cotidianas e Produção Textual
A relação entre as experiências cotidianas dos alunos e a produção textual 

na EJA representa um elemento fundamental para a construção de aprendizagens 
significativas e contextualizadas. No contexto da Escola Estadual José Melo de 
Oliveira, em Codajás-AM, essa integração evidencia a importância de valorizar as 
vivências dos educandos como ponto de partida para o desenvolvimento da leitura, 
da escrita e da expressão crítica. Os alunos da EJA possuem trajetórias marcadas 
por experiências pessoais, profissionais e sociais que influenciam diretamente o 
processo de produção textual e aprendizagem. 

Segundo Almeida (2023), a organização de estratégias pedagógicas que 
considerem as habilidades e experiências dos estudantes fortalece o processo 
educativo e favorece a aprendizagem colaborativa. Na EJA, os alunos carregam 
conhecimentos adquiridos fora do ambiente escolar, os quais podem ser integrados 
às práticas de leitura e escrita para tornar o ensino mais próximo da realidade dos 
educandos. Da Costa et al. (2022) ressaltam que a diversidade de trajetórias dos 
alunos exige práticas pedagógicas flexíveis e adaptadas às suas necessidades, 
especialmente diante das dificuldades relacionadas ao retorno aos estudos após 
longos períodos de afastamento escolar. 

Barreto (2021) aponta que metodologias centradas no aluno, como o Design 
Thinking, possibilitam novas formas de construção do conhecimento ao integrar 
experiências pessoais ao processo educativo. Na EJA, essa abordagem favorece 
a valorização da realidade dos estudantes e fortalece o vínculo entre os conteúdos 
escolares e as situações vividas no cotidiano. Dias et al. (2023) destacam que 
a leitura e a escrita, quando relacionadas às vivências dos alunos, tornam-se 
instrumentos de desenvolvimento crítico, reflexivo e participativo, permitindo que 
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maneira mais significativa.
De acordo com Souza (2023), a escola deve transformar a leitura e a 

produção textual em atividades atrativas e conectadas às experiências dos alunos. 
Essa relação entre cotidiano e escrita contribui para o fortalecimento da autoestima 
e da participação dos estudantes no ambiente escolar. Muitos alunos da EJA 
apresentam dificuldades relacionadas à baixa confiança em suas capacidades 
de aprendizagem e expressão escrita, tornando necessária a adoção de práticas 
pedagógicas humanizadas e contextualizadas. 

Para Oliveira (2023), a leitura e a escrita funcionam como instrumentos de 
capacitação e inclusão social, permitindo que os alunos ampliem seus horizontes 
e participem de forma mais ativa na sociedade. Santos (2023) considera a leitura 
um guia para o aprendizado, capaz de iluminar o caminho da construção do 
conhecimento e da autonomia intelectual. A produção textual na EJA deixa de 
ser apenas uma atividade escolar e passa a representar uma oportunidade de 
expressão da identidade, das memórias e das experiências de vida dos educandos.

Gonçalves (2016) define a leitura como uma ponte entre as experiências de 
vida dos alunos e a construção do saber, permitindo que os estudantes relacionem 
os conteúdos acadêmicos às situações vividas em seu cotidiano. Alves (2022) 
reforça que abordagens pedagógicas sensíveis às diferenças de proficiência e às 
experiências individuais favorecem o empoderamento dos alunos e fortalecem sua 
participação no processo educativo.

De Albuquerque e Leal (2018) descrevem a leitura como uma “luz orientadora” 
na formação dos estudantes da EJA, enquanto De Carvalho Borba (2020) a 
compreende como uma conexão entre o conhecimento formal e as experiências 
práticas dos alunos. Pereira (2013) defende que a prática pedagógica deve 
considerar a diversidade cultural, social e educacional dos estudantes, promovendo 
inclusão e participação efetiva no processo de aprendizagem.

Freitas (2024) destaca que a leitura e a produção textual ampliam horizontes e 
fortalecem a construção do saber, favorecendo o desenvolvimento crítico e intelectual 
dos alunos. Marçal (2023) ressalta que a prática constante da leitura contribui para 
o aprimoramento da interpretação e da expressão escrita, tornando os estudantes 
mais confiantes e participativos. A pesquisa evidencia ainda que a valorização das 
histórias de vida dos educandos fortalece o sentimento de pertencimento e motiva 
os alunos a se envolverem mais ativamente nas atividades escolares. 

Silva e Adelzina (2024) afirmam que os benefícios da leitura e da escrita 
extrapolam o ambiente escolar, contribuindo para a formação de cidadãos críticos, 
conscientes e capazes de atuar de forma reflexiva na sociedade. A produção 
textual fundamentada nas experiências cotidianas permite aos alunos da EJA 
desenvolverem competências linguísticas, reflexivas e sociais, fortalecendo sua 
autonomia e participação cidadã.

A relação entre experiências cotidianas e produção textual na EJA consolida-
se como uma estratégia pedagógica transformadora e inclusiva. Ao integrar as 
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aprendizagem mais significativa, humanizada e contextualizada, valorizando a 
identidade dos estudantes e fortalecendo sua participação ativa na construção do 
conhecimento.

Os Impactos da Abordagem no Desenvolvimento da Leitura, 
Escrita, Autoestima e Participação Escolar dos Educandos

A produção textual na EJA constitui-se como uma ferramenta essencial no 
processo de ensino-aprendizagem, permitindo que os alunos expressem suas 
experiências, fortaleçam sua identidade e desenvolvam competências relacionadas 
à leitura, escrita, autoestima e participação escolar. Na Escola Estadual José Melo de 
Oliveira, em Codajás-AM, a valorização da história de vida dos educandos mostrou-
se uma estratégia pedagógica significativa para promover maior envolvimento dos 
estudantes no ambiente escolar e no processo de construção do conhecimento. 

Segundo Rodrigues (2021), a EJA atende estudantes com trajetórias de vida 
diversificadas, marcadas por experiências sociais, culturais e profissionais distintas, 
além de desafios relacionados à conciliação entre estudo, trabalho e família. 
Nesse contexto, Gonçalves (2023) destaca que a produção textual ultrapassa a 
simples redação, configurando-se como um instrumento de construção ativa do 
conhecimento e de valorização das vivências individuais dos educandos. Muitos 
alunos da EJA enfrentam dificuldades relacionadas à baixa autoestima, insegurança 
e pouca confiança em sua capacidade de aprendizagem, tornando necessária uma 
abordagem pedagógica mais sensível e contextualizada. 

Lima e Cavalcante (2021) ressaltam que práticas pedagógicas adaptadas às 
especificidades dos estudantes da EJA favorecem o desenvolvimento da escrita e 
da participação escolar. Ao considerar os diferentes níveis de proficiência linguística 
e as experiências acumuladas ao longo da vida, a produção textual passa a ser uma 
ferramenta inclusiva, capaz de fortalecer a autoconfiança dos alunos e incentivar 
sua participação ativa no ambiente educacional. Souza (2023) e Barros (2021), 
inspirados na perspectiva de Paulo Freire, afirmam que a educação deve promover 
a formação integral e crítica do sujeito, rompendo com modelos tradicionais de 
ensino que reduzem o aluno a um receptor passivo de informações.

Nunes (2023) complementa que Freire defendia uma educação baseada 
no diálogo, na valorização da experiência do educando e na construção coletiva 
do saber. Nesse sentido, a produção textual torna-se um meio de reconhecimento 
das trajetórias pessoais dos alunos da EJA, permitindo que eles expressem suas 
histórias, opiniões, dificuldades e conquistas de forma reflexiva e significativa. A 
pesquisa destaca que a validação da história de vida dos educandos fortalece o 
sentimento de pertencimento e contribui para maior comprometimento com a 
aprendizagem e com a continuidade dos estudos. 

Souza (2021) e Cruz (2023) enfatizam que a escrita permite aos estudantes 
narrar suas experiências e afirmar sua identidade no contexto educacional. Na 
EJA, essa prática assume um caráter emancipador, pois possibilita aos alunos 
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de aprendizagem. Lourenço (2023) e Moura (2023) apontam que a produção textual 
também funciona como instrumento de diálogo e troca de experiências, promovendo 
interação entre os educandos e fortalecendo o ambiente de aprendizagem 
colaborativa.

Cardoso (2022) e Queiroz et al. (2023) reforçam o caráter transformador da 
produção textual na EJA, destacando sua contribuição para o desenvolvimento 
do pensamento crítico e da autonomia dos estudantes. A escrita permite que os 
alunos organizem suas ideias, expressem seus posicionamentos e reflitam sobre 
sua realidade social, tornando-se sujeitos mais participativos e conscientes de seu 
papel na sociedade. Ferreira (2023) acrescenta que a prática da escrita fortalece a 
confiança dos educandos em sua trajetória escolar, favorecendo maior segurança 
na comunicação e no desenvolvimento acadêmico.

Santos (2022) destaca os marcos legais da EJA como fundamentais para 
consolidar práticas pedagógicas inclusivas e humanizadas. Nunes (2021) e 
De Jesus (2022) ressaltam que a produção textual estimula a organização do 
pensamento, a argumentação e a comunicação eficaz, competências essenciais 
para a formação crítica e cidadã dos alunos. Trombini (2022) observa que a escrita 
possibilita aos educandos compartilhar vivências e fortalecer sua identidade 
estudantil, enriquecendo o ambiente educacional e promovendo maior interação 
entre os participantes do processo de ensino-aprendizagem.

Os resultados demonstram que a utilização da história de vida dos alunos 
como elemento motivador contribui significativamente para o desenvolvimento 
da aprendizagem, da autoestima e da participação escolar. A valorização das 
experiências cotidianas promove maior identificação dos estudantes com os 
conteúdos trabalhados em sala de aula, favorecendo o interesse pela leitura, escrita 
e permanência na escola. 

A integração entre leitura, escrita e experiências pessoais possibilita aos 
alunos da EJA desenvolverem competências linguísticas, cognitivas e sociais de 
maneira mais significativa. A escrita da própria história favorece o reconhecimento 
das capacidades individuais dos educandos e fortalece o sentimento de valorização 
pessoal, permitindo que os estudantes percebam sua trajetória como fonte legítima 
de conhecimento e aprendizagem. 

Assim, a abordagem pedagógica fundamentada na escrita da própria história 
consolida-se como uma prática transformadora na EJA. Ao integrar leitura, escrita, 
autoestima e participação escolar, essa metodologia contribui para uma educação 
mais inclusiva, humanizada e significativa, fortalecendo a autonomia dos educandos 
e promovendo o desenvolvimento integral dos estudantes da Escola Estadual José 
Melo de Oliveira, em Codajás-AM.
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Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva, com abordagem qualitativa e 
elementos quali-quantitativos, sendo desenvolvida na Escola Estadual José Melo 
de Oliveira, localizada no município de Codajás, Amazonas, no período de 2023 a 
2025. A escolha dessa abordagem fundamenta-se na necessidade de compreender 
o processo de produção textual dos alunos da EJA, considerando suas histórias de 
vida, experiências sociais e culturais, bem como os impactos dessas vivências no 
desenvolvimento da aprendizagem. 

O estudo teve como foco analisar como a escrita da própria história pode 
contribuir para o fortalecimento da leitura, da escrita, da autoestima e da participação 
escolar dos educandos da EJA. A pesquisa foi realizada a partir da valorização das 
experiências cotidianas dos estudantes, entendendo que a aprendizagem se torna 
mais significativa quando associada à realidade e às vivências dos próprios alunos. 

Participaram da pesquisa alunos matriculados na modalidade EJA e 
professores atuantes na Escola Estadual José Melo de Oliveira, totalizando uma 
amostra composta por educandos e docentes envolvidos diretamente no processo 
educativo. Inicialmente, foi elaborado um projeto de pesquisa fundamentado em 
estudos teóricos sobre Educação de Jovens e Adultos, produção textual, leitura, 
escrita autobiográfica e práticas pedagógicas humanizadoras. A fundamentação 
teórica foi construída a partir de autores que discutem a EJA como espaço de 
inclusão, valorização das vivências e formação crítica dos sujeitos. 

A coleta de dados ocorreu por meio da aplicação de questionários 
semiestruturados direcionados aos professores e alunos, observação participante, 
diário de campo e análise das produções textuais desenvolvidas pelos estudantes. 
Também foram utilizadas rodas de conversa, textos motivadores e atividades 
de escrita relacionadas às histórias de vida dos educandos, com o objetivo de 
estimular a reflexão, a expressão escrita e a construção do conhecimento a partir 
das experiências individuais dos participantes.

Os alunos foram incentivados a produzir textos inéditos narrando suas 
trajetórias pessoais, experiências familiares, dificuldades enfrentadas e perspectivas 
de vida. Essas produções passaram por processos de leitura, revisão e reescrita 
com mediação pedagógica do professor, promovendo o aprimoramento das 
habilidades de leitura e escrita de forma gradual e contextualizada. A utilização da 
autobiografia como estratégia pedagógica permitiu aos estudantes reconhecerem 
suas experiências como fonte legítima de aprendizagem e construção do saber. 

Os dados qualitativos foram analisados com base nos princípios da 
análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), permitindo identificar categorias 
relacionadas à participação escolar, autoestima, desenvolvimento da leitura e 
escrita, engajamento e valorização das experiências de vida dos alunos. Já os 
dados quantitativos provenientes dos questionários foram organizados em tabelas e 
gráficos, possibilitando melhor interpretação e comparação das informações obtidas 
durante a pesquisa. 
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científica, assegurando aos participantes o direito à privacidade, ao anonimato e à 
participação voluntária. Todos os envolvidos foram informados sobre os objetivos do 
estudo e sobre a utilização acadêmica dos dados coletados.

A metodologia adotada possibilitou investigar de maneira ética, sensível e 
sistemática como a escrita da própria história pode contribuir para o fortalecimento 
da aprendizagem, da autoestima e da permanência escolar dos alunos da Educação 
de Jovens e Adultos da Escola Estadual José Melo de Oliveira, no município de 
Codajás-AM.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados da pesquisa realizada com alunos da EJA da Escola Estadual 
José Melo de Oliveira, em Codajás-AM, demonstraram que a escrita autobiográfica 
contribuiu significativamente para o desenvolvimento da leitura, da escrita e da 
participação escolar dos educandos. A valorização das histórias de vida favoreceu 
maior aproximação entre os conteúdos escolares e as experiências cotidianas dos 
alunos, tornando o processo de aprendizagem mais significativo e humanizado.

As produções textuais analisadas evidenciaram avanços na organização 
das ideias, na coerência textual, na argumentação e na interpretação escrita. 
Observou-se também que os estudantes passaram a demonstrar mais segurança 
para escrever, compartilhar experiências e participar das atividades escolares, 
fortalecendo a autoestima, a identidade e a autonomia intelectual.

Os professores destacaram aumento no engajamento dos alunos nas aulas, 
especialmente durante as rodas de conversa, oficinas de escrita autobiográfica 
e atividades contextualizadas. Essas estratégias contribuíram para reduzir 
sentimentos de exclusão e desmotivação, promovendo um ambiente mais acolhedor, 
participativo e colaborativo.

Os resultados corroboram as contribuições teóricas de Paulo Freire (2013) 
e Vygotsky (1998), ao evidenciarem que práticas pedagógicas fundamentadas 
no diálogo, nas experiências pessoais e nas interações sociais favorecem o 
desenvolvimento da linguagem, da reflexão crítica e da construção do conhecimento. 
Assim, a escrita da própria história mostrou-se uma estratégia pedagógica 
transformadora, capaz de fortalecer a aprendizagem, a participação escolar e o 
protagonismo dos estudantes da EJA. A seguir, as seções detalham os resultados 
coletados frente à teoria consultada para evidenciar os aspectos norteadores 
destacados nos objetivos específicos.

Práticas Pedagógicas Fundamentadas nas Narrativas Pessoais dos Alunos 
da EJA

Os resultados da pesquisa evidenciaram que as práticas pedagógicas 
fundamentadas nas narrativas pessoais dos educandos da EJA contribuíram 
significativamente para o fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem na 
Escola Estadual José Melo de Oliveira, no município de Codajás-AM. A utilização 
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maior envolvimento dos estudantes nas atividades escolares, especialmente nas 
práticas de leitura, escrita e produção textual. 

Durante a investigação, observou-se que os alunos da EJA apresentavam 
dificuldades relacionadas à leitura e à escrita, além de baixa autoestima e insegurança 
quanto à capacidade de aprender. Quando os conteúdos trabalhados passaram a 
considerar suas experiências pessoais, familiares, culturais e profissionais, ocorreu 
um aumento significativo da participação e do interesse pelas atividades propostas. 
A valorização da trajetória de vida dos estudantes favoreceu a construção de um 
ambiente educacional mais acolhedor, democrático e significativo. 

Os dados obtidos demonstraram que os professores passaram a utilizar 
metodologias mais contextualizadas, incorporando relatos autobiográficos, 
memórias pessoais, rodas de conversa e produções textuais relacionadas às 
vivências cotidianas dos estudantes. Essas estratégias aproximaram o conteúdo 
escolar da realidade dos educandos, fortalecendo o vínculo entre teoria e prática. 
Tal resultado dialoga com as contribuições de Paulo Freire (1998), ao defender 
uma educação problematizadora e humanizada, baseada na valorização das 
experiências dos sujeitos e na construção coletiva do conhecimento.

A pesquisa também identificou que os estudantes se sentiram mais motivados 
quando perceberam que suas histórias eram reconhecidas e respeitadas no espaço 
escolar. A prática pedagógica deixou de ser centrada apenas na transmissão de 
conteúdos e passou a considerar os saberes prévios dos alunos como elementos 
importantes para a aprendizagem. A familiarização dos elementos do cotidiano com 
a aprendizagem é fator que promove a identidade e que, se bem aplicada, gera 
perspectivas de aprendizagem. 

Os resultados encontrados corroboram as discussões teóricas apresentadas 
por Antunes (2012), Nacarato et al. (2017) e Relvas (2020), as quais afirmam que a 
integração das experiências de vida dos alunos às práticas pedagógicas favorece 
uma aprendizagem mais significativa e contextualizada. Na EJA, essa abordagem 
torna-se ainda mais necessária, considerando que os estudantes carregam consigo 
trajetórias marcadas por desafios sociais, econômicos e educacionais.

Outro aspecto identificado foi a ampliação da interação entre os próprios 
estudantes. As atividades fundamentadas nas narrativas pessoais estimularam o 
diálogo, a troca de experiências e o fortalecimento da identidade coletiva da turma. 
Os alunos passaram a perceber que suas dificuldades eram compartilhadas por 
outros colegas, promovendo um sentimento de pertencimento e acolhimento no 
ambiente escolar.

Os professores participantes da pesquisa reconheceram que a utilização 
das histórias de vida contribuiu para a elaboração de práticas pedagógicas mais 
inclusivas e motivadoras. Segundo os dados apresentados, a comunidade escolar 
percebeu que os elementos do cotidiano dos estudantes podem ser utilizados 
como instrumentos potencializadores da aprendizagem, especialmente no 
desenvolvimento da leitura e da escrita. 
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o desenvolvimento da autonomia dos estudantes, estimulando-os a expressar 
opiniões, relatar experiências e construir conhecimentos de forma participativa. 
Essa perspectiva confirma as ideias de Freire (1998), ao defender que o educando 
deve ser sujeito ativo do processo educativo, e não apenas receptor passivo de 
informações.

As práticas pedagógicas fundamentadas nas narrativas pessoais dos alunos 
da EJA constituíram uma estratégia relevante para promover aprendizagens mais 
significativas, fortalecer a autoestima dos estudantes e aproximar o ensino da 
realidade social vivenciada pelos educandos. A valorização das histórias de vida 
mostrou-se um importante instrumento de inclusão, participação e transformação 
no contexto educacional da EJA em Codajás-AM.

Estratégias Metodológicas Voltadas à Escrita Autobiográfica e À 
Produção Textual dos Educandos

Os resultados demonstraram que as estratégias metodológicas voltadas à 
escrita autobiográfica contribuíram significativamente para o desenvolvimento da 
produção textual dos educandos da EJA da Escola Estadual José Melo de Oliveira, 
em Codajás-AM. A utilização das histórias de vida dos alunos como elemento 
motivador favoreceu maior participação nas atividades de leitura e escrita, além de 
fortalecer o sentimento de pertencimento e valorização das experiências pessoais 
no ambiente escolar. 

A pesquisa identificou que muitos estudantes da EJA apresentavam 
dificuldades relacionadas à organização das ideias, interpretação textual e 
expressão escrita. A inserção de práticas pedagógicas fundamentadas na escrita 
autobiográfica possibilitou aos alunos escrever sobre acontecimentos marcantes 
de suas vidas, experiências familiares, trabalho, desafios sociais e trajetórias 
escolares interrompidas. Essa metodologia permitiu que os estudantes produzissem 
textos mais espontâneos, contextualizados e significativos, reduzindo bloqueios 
relacionados à escrita formal.

Os resultados revelaram que a produção textual se tornou mais eficiente 
quando associada às vivências pessoais dos educandos. A escrita deixa de 
ser apenas uma atividade mecânica e passa a representar uma ferramenta de 
expressão, reflexão e construção da identidade do aluno. Souza (2021) destaca 
que a produção textual na EJA transcende a simples escrita, configurando-se como 
uma expressão ativa das vivências individuais dos estudantes. 

Durante a aplicação das atividades pedagógicas, observou-se que os alunos 
demonstraram maior motivação ao produzirem textos relacionados às próprias 
histórias. As oficinas de escrita autobiográfica, rodas de conversa e relatos pessoais 
favoreceram o desenvolvimento da oralidade, da interpretação e da construção 
textual. Segundo os dados da pesquisa, os educandos passaram a organizar melhor 
suas ideias, ampliando a capacidade de argumentação e reflexão crítica sobre suas 
próprias vivências.
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contextualizadas contribuíram para aproximar o currículo escolar da realidade 
dos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais significativa. A integração 
entre escrita autobiográfica e produção textual permitiu que os alunos se sentissem 
sujeitos ativos do processo educativo, fortalecendo sua autoestima e confiança na 
capacidade de aprender.

Os resultados também evidenciaram que a escrita autobiográfica favoreceu 
o desenvolvimento da autonomia intelectual dos estudantes. Ao escreverem 
sobre suas experiências, os educandos passaram a compreender a escrita como 
instrumento de comunicação e valorização de suas trajetórias pessoais. Cruz 
(2023) afirma que a produção textual na EJA é uma ferramenta de empoderamento, 
pois promove o pensamento crítico, a capacidade de expressão e a autonomia dos 
alunos adultos. 

Outro aspecto identificado foi a importância da contextualização das práticas 
pedagógicas. As estratégias metodológicas adotadas pelos professores buscaram 
relacionar os conteúdos escolares ao cotidiano dos estudantes, tornando o 
aprendizado mais acessível e significativo. Conforme aponta Dorneles Junior (2024), 
a contextualização contribui para a formação de cidadãos críticos e reflexivos, 
capazes de compreender e atuar conscientemente na sociedade. 

A pesquisa destacou ainda que a produção textual baseada nas histórias de 
vida favoreceu a interação entre os alunos, estimulando a troca de experiências e o 
fortalecimento da identidade coletiva da turma. As narrativas pessoais passaram a 
funcionar como instrumento de aproximação social e construção de vínculos dentro 
da sala de aula, criando um ambiente mais acolhedor e participativo.

Os resultados encontrados corroboram as ideias de Paulo Freire, ao 
defender uma educação humanizada, dialógica e contextualizada, na qual o 
estudante é reconhecido como sujeito histórico e participante ativo da construção 
do conhecimento. A escrita autobiográfica permitiu aos educandos da EJA refletirem 
sobre suas trajetórias, ressignificarem experiências e perceberem-se como 
protagonistas do próprio processo educativo.

As estratégias metodológicas voltadas à escrita autobiográfica e à produção 
textual dos educandos contribuíram para ampliar o interesse pela aprendizagem, 
fortalecer a expressão escrita e promover práticas pedagógicas mais inclusivas 
e humanizadas. A valorização das histórias de vida mostrou-se essencial para 
tornar o ensino da EJA mais significativo, democrático e conectado à realidade dos 
estudantes de Codajás-AM.

Contribuições da Escrita da Própria História para o 
Desenvolvimento da Leitura, Escrita, Autoestima e Participação 
Escolar na EJA

Os resultados evidenciaram que a utilização da escrita da própria história 
como estratégia pedagógica promoveu impactos significativos no desenvolvimento 
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EJA da Escola Estadual José Melo de Oliveira, no município de Codajás-AM. A 
valorização das experiências de vida dos estudantes possibilitou uma aprendizagem 
mais significativa, contextualizada e humanizada, fortalecendo o vínculo entre o 
aluno e o ambiente escolar. 

A pesquisa demonstrou que muitos alunos da EJA retornam à escola trazendo 
consigo dificuldades relacionadas à leitura e à escrita, além de sentimentos de 
insegurança e baixa autoestima decorrentes de trajetórias escolares interrompidas 
ou marcadas pelo fracasso educacional. A escrita autobiográfica mostrou-se uma 
importante ferramenta de valorização da identidade dos educandos, permitindo 
que suas histórias fossem reconhecidas como parte do processo de construção do 
conhecimento.

Os resultados indicaram que a produção textual baseada nas experiências 
pessoais favoreceu o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, pois os 
estudantes passaram a demonstrar maior interesse pelas atividades propostas. A 
aproximação entre os conteúdos escolares e a realidade vivida pelos educandos 
contribuiu para ampliar a compreensão textual, a organização das ideias e a 
capacidade de expressão escrita. A leitura e a escrita na EJA exigem abordagens 
diferenciadas, que considerem as necessidades e vivências dos estudantes. 

A prática da escrita da própria história também favoreceu o desenvolvimento 
da autoestima dos alunos. Ao perceberem que suas vivências eram valorizadas 
no contexto escolar, os educandos passaram a participar mais ativamente das 
aulas, demonstrando maior confiança em sua capacidade de aprender e produzir 
conhecimentos. De acordo com Carborine (2013), muitos estudantes da EJA 
enfrentam dificuldades de aprendizagem associadas à baixa autoestima e à falta de 
confiança em si mesmos, fatores que podem comprometer o processo educativo. 

Os professores participantes da pesquisa relataram que as atividades 
autobiográficas estimularam maior interação entre os alunos, fortalecendo o 
sentimento de pertencimento à escola e promovendo um ambiente mais acolhedor e 
participativo. As rodas de conversa, relatos pessoais e produções textuais permitiram 
que os estudantes compartilhassem experiências, dificuldades e conquistas, criando 
relações de empatia e valorização coletiva dentro da sala de aula.

Os resultados também apontaram que a leitura passou a assumir um papel 
mais significativo no cotidiano escolar dos educandos. A pesquisa identificou que os 
estudantes demonstraram maior interesse pela leitura quando os textos trabalhados 
estavam relacionados às suas vivências, culturas e contextos sociais. Santos 
(2023) destaca que a leitura na EJA funciona como instrumento de construção do 
conhecimento e ampliação da compreensão de mundo dos alunos. 

A produção textual baseada nas histórias de vida possibilitou aos alunos 
o desenvolvimento da capacidade crítica e reflexiva. Os educandos passaram a 
compreender a escrita não apenas como uma atividade escolar obrigatória, mas 
como instrumento de expressão pessoal, comunicação e construção da própria 
identidade. Souza (2021) afirma que a produção textual na EJA transcende a simples 
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estudantes. 
Outro aspecto relevante observado foi o fortalecimento da participação escolar 

dos educandos. A valorização das histórias pessoais favoreceu maior frequência, 
envolvimento nas atividades e interesse pelo processo de aprendizagem. Os alunos 
demonstraram maior disposição para participar de debates, atividades em grupo 
e práticas de leitura e escrita, reduzindo situações de isolamento e desmotivação 
frequentemente presentes na EJA.

A pesquisa revelou ainda que a escrita autobiográfica contribuiu para o 
processo de reinserção social e educacional dos estudantes. Ao reconhecerem 
suas trajetórias como importantes e dignas de serem compartilhadas, os educandos 
passaram a perceber-se como sujeitos capazes de aprender, transformar suas 
realidades e construir novos projetos de vida. Paulo Freire defendia uma educação 
libertadora, na qual o aluno é reconhecido como sujeito histórico e participante ativo 
do processo educativo. 

Os resultados encontrados corroboram as discussões teóricas apresentadas 
na pesquisa, evidenciando que a escrita da própria história constitui uma estratégia 
pedagógica eficiente para promover aprendizagens significativas na EJA. A utilização 
das vivências dos alunos como recurso educativo fortaleceu o desenvolvimento da 
leitura, da escrita, da autoestima e da participação escolar, contribuindo para uma 
educação mais democrática, inclusiva e humanizada.

A escrita autobiográfica representa uma importante ferramenta pedagógica no 
contexto da EJA, pois permite valorizar as experiências dos educandos, fortalecer sua 
identidade e ampliar as possibilidades de aprendizagem. A integração entre leitura, 
escrita e história de vida mostrou-se essencial para favorecer o desenvolvimento 
integral dos estudantes e tornar o processo educativo mais significativo para os 
alunos da EJA de Codajás-AM. Para a simplificação e unificação dos dados de 
resultados, fez-se a triangulação que consta na Tabela 1.

Tabela 1- Triangulação entre os Resultados da Pesquisa e o Referencial 
Teórico.

Categoria de 
análise

Resultados da 
pesquisa Fundamentação teórica Triangulação dos 

dados
Narrativas 
pessoais 
como estraté-
gia pedagó-
gica

Os alunos demons-
traram maior parti-
cipação e interesse 
nas atividades quan-
do suas histórias de 
vida passaram a ser 
utilizadas nas práti-
cas pedagógicas.

Paulo Freire defende uma 
educação dialógica e 
contextualizada, baseada 
na valorização das expe-
riências dos educandos. 
Nacarato et al. (2017) 
afirmam que considerar 
as vivências dos alunos 
favorece aprendizagens 
significativas.

Os resultados confir-
mam que a valoriza-
ção das narrativas 
pessoais fortalece o 
vínculo entre aluno 
e escola, tornando o 
ensino mais signifi-
cativo, participativo e 
humanizado.



Educação de Jovens e Adultos: Vozes que Transformam – Saberes, Desafios e Esperanças

201

C
apítulo 17Categoria de 

análise
Resultados da 

pesquisa Fundamentação teórica Triangulação dos 
dados

Escrita au-
tobiográfica 
e produção 
textual

Houve avanços na 
organização das 
ideias, coerência 
textual, interpretação 
e expressão escrita 
dos estudantes.

Souza (2021) afirma que 
a produção textual na 
EJA ultrapassa a simples 
escrita, funcionando como 
expressão das experi-
ências dos educandos. 
Relvas (2020) destaca a 
escrita como ponte entre 
conhecimento formal e 
vivências pessoais.

A escrita autobio-
gráfica mostrou-se 
eficiente para desen-
volver competências 
linguísticas e favo-
recer a construção 
da identidade dos 
estudantes.

Motivação e 
engajamento 
escolar

Os alunos passaram 
a demonstrar maior 
interesse pelas aulas 
e pelas práticas de 
leitura e escrita.

Bezerra e Bringel (2023) 
ressaltam que metodo-
logias contextualizadas 
promovem motivação e 
engajamento na EJA.

A aproximação entre 
os conteúdos esco-
lares e a realidade 
dos alunos favoreceu 
maior participação e 
permanência escolar.

Autoestima e 
identidade

Observou-se fortale-
cimento da autoes-
tima, da confiança 
e do sentimento de 
pertencimento dos 
educandos.

Carborine (2013) aponta 
que muitos alunos da EJA 
apresentam baixa auto-
estima e insegurança em 
relação à aprendizagem. 
Freire (1996) defende o 
reconhecimento do aluno 
como sujeito histórico.

A valorização das 
histórias de vida 
contribuiu para o 
reconhecimento das 
capacidades individu-
ais e o fortalecimento 
da identidade dos 
estudantes.

Interação e 
aprendiza-
gem coletiva

As rodas de conversa 
e atividades autobio-
gráficas estimularam 
a troca de experiên-
cias e maior intera-
ção entre os alunos.

Bakhtin compreende a 
linguagem como prática 
social e dialógica. Hamer-
müller (2022) destaca que 
as narrativas pessoais 
promovem crescimento 
coletivo.

Os resultados eviden-
ciam que as práticas 
autobiográficas for-
taleceram o diálogo, 
a socialização e a 
aprendizagem cola-
borativa na EJA.

Desenvolvi-
mento crítico 
e autonomia

Os alunos passaram 
a expressar opiniões, 
refletir sobre suas 
trajetórias e participar 
mais ativamente das 
atividades escolares.

Cruz (2023) afirma que a 
produção textual promove 
pensamento crítico e au-
tonomia. Dorneles Junior 
(2024) destaca que a 
contextualização favorece 
a formação de cidadãos 
críticos e reflexivos.

A escrita da própria 
história favoreceu o 
desenvolvimento da 
autonomia intelectual 
e da consciência críti-
ca dos educandos.
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análise
Resultados da 

pesquisa Fundamentação teórica Triangulação dos 
dados

Relação en-
tre cotidiano 
e aprendiza-
gem

A integração das 
experiências cotidia-
nas aos conteúdos 
escolares tornou o 
aprendizado mais 
acessível e signifi-
cativo.

Vygotsky defende que 
a aprendizagem ocorre 
por meio das interações 
sociais e culturais. Gon-
çalves (2016) aponta que 
a leitura conecta experiên-
cias de vida e construção 
do saber.

A contextualiza-
ção dos conteúdos 
escolares fortaleceu 
a aprendizagem sig-
nificativa e aproximou 
teoria e prática no 
contexto da EJA.

Fonte: Autoria Própria (2025).

A triangulação dos dados evidencia consonância entre os resultados obtidos 
na pesquisa e os referenciais teóricos utilizados no estudo. Observou-se que a 
utilização das histórias de vida dos alunos como estratégia pedagógica contribuiu 
significativamente para o fortalecimento da aprendizagem, da produção textual, da 
autoestima e da participação escolar dos educandos da EJA. 

Os resultados confirmam as contribuições de Paulo Freire, Vygotsky e 
Bakhtin ao demonstrarem que práticas pedagógicas fundamentadas no diálogo, 
na valorização das experiências pessoais e nas interações sociais favorecem 
aprendizagens mais significativas e humanizadas. A escrita autobiográfica mostrou-
se uma ferramenta capaz de promover inclusão, identidade, reflexão crítica e 
autonomia, além de fortalecer o vínculo entre os conteúdos escolares e a realidade 
vivida pelos estudantes.

A pesquisa também evidenciou que metodologias contextualizadas favorecem 
o engajamento e reduzem sentimentos de insegurança e exclusão frequentemente 
presentes na EJA. A integração entre leitura, escrita e experiências cotidianas 
permitiu aos alunos desenvolver competências linguísticas, cognitivas e sociais, 
tornando o processo educativo mais democrático, participativo e transformador.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo analisou as contribuições da escrita da própria história 
como estratégia pedagógica para o desenvolvimento da leitura, da produção textual 
e da participação escolar dos alunos da EJA da Escola Estadual José Melo de 
Oliveira, no município de Codajás-AM. Especificamente, buscou-se identificar 
práticas pedagógicas fundamentadas nas narrativas pessoais dos educandos, 
desenvolver estratégias metodológicas voltadas à escrita autobiográfica e avaliar 
os impactos dessas práticas no fortalecimento da aprendizagem, da autoestima e 
do engajamento escolar dos estudantes. 

Os resultados da pesquisa demonstraram que a valorização das histórias de 
vida dos alunos favoreceu significativamente o processo de ensino-aprendizagem, 
tornando as práticas de leitura e escrita mais contextualizadas, participativas 
e significativas. Observou-se que os estudantes passaram a demonstrar maior 
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autobiográfica, rodas de conversa e produções textuais relacionadas às suas 
experiências pessoais. Verificaram-se avanços na organização das ideias, coerência 
textual, interpretação e capacidade argumentativa dos educandos.

A pesquisa evidenciou também que a utilização das narrativas pessoais 
fortaleceu a autoestima e o sentimento de pertencimento dos alunos da EJA. Muitos 
estudantes que inicialmente demonstravam insegurança em relação à escrita 
passaram a reconhecer suas vivências como fonte legítima de conhecimento, 
sentindo-se mais confiantes para participar das atividades escolares e compartilhar 
suas opiniões e experiências no ambiente educacional. Os professores participantes 
destacaram que as metodologias contextualizadas contribuíram para tornar as aulas 
mais acolhedoras, colaborativas e motivadoras.

Os resultados confirmam as contribuições teóricas de Paulo Freire (1998), 
Vygotsky (1998) e Bakhtin (2011), ao evidenciarem que práticas pedagógicas 
fundamentadas no diálogo, nas experiências sociais e na valorização da identidade 
dos sujeitos favorecem aprendizagens mais humanizadas e transformadoras. A 
escrita autobiográfica mostrou-se não apenas como instrumento de desenvolvimento 
linguístico, mas também como mecanismo de reflexão crítica, construção da 
identidade e fortalecimento da autonomia intelectual dos estudantes da EJA.

Outro aspecto relevante identificado refere-se à relação entre os elementos 
do cotidiano e o desenvolvimento das competências de leitura e escrita. A 
contextualização dos conteúdos escolares com as experiências dos educandos 
possibilitou maior aproximação entre teoria e prática, favorecendo a construção 
de conhecimentos mais significativos e o fortalecimento da participação ativa dos 
estudantes no processo educativo.

A escrita da própria história constitui uma importante estratégia pedagógica 
no contexto da Educação de Jovens e Adultos, contribuindo para uma educação 
mais democrática, inclusiva e humanizada. A valorização das experiências de vida 
dos alunos mostrou-se essencial para fortalecer a aprendizagem, a autoestima, o 
protagonismo e a permanência escolar dos educandos, reafirmando a EJA como 
espaço de emancipação, reconhecimento social e transformação da realidade dos 
sujeitos envolvidos no processo educativo.
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